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PROGRAMA DE ENSINO 
I. IDENTIFICAÇÃO 
Curso: Psicologia Disciplina:  PSI 5627 – Psicologia Ambiental 
Horas/aula semanais: 4  Pré-requisitos: --- 

 
II. EMENTA 
História da psicologia ambiental. Principais conceitos e autores da Psicologia Ambiental. 
Áreas de aplicação mais conhecidas da Psicologia Ambiental. A Psicologia Ambiental no 
Brasil. 
 
III. OBJETIVOS  
Ao final da disciplina, o aluno deverá ser capaz de: 

● Identificar o campo de estudo da Psicologia Ambiental. 
● Compreender a emergência da Psicologia Ambiental, seu desenvolvimento histórico e 

interfaces disciplinares. 
● Caracterizar os pressupostos da experiência ambiental humana que norteiam a pesquisa 

e atuação na área. 
● Conhecer a prática de estudo da relação pessoa-ambiente e suas aplicações, pela 

discussão dos principais temas de investigação, bem como de exemplos de pesquisas e 
seus aspectos conceituais e metodológicos. 

● Oferecer a oportunidade de realização de uma pesquisa a partir de um projeto proposto 
(pesquisa de campo). 
 

IV. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO   
● Contextualização da Psicologia Ambiental: definição e objeto de estudo; grupos 

disciplinares formadores; temas de investigação. 
● Perspectivas teórico-metodológicas; contexto e desenvolvimento; aspectos 

epistemológicos. 
● Relação da Psicologia Ambiental com outras disciplinas. 
● Aspectos conceituais da Psicologia Ambiental:  

o Espaço e lugar;  
o Apropriação, territorialidade, espaço pessoal; 
o Identidade de lugar e apego ao lugar;  
o Ambientes restauradores;  
o Gestão e educação ambiental; comportamento pró-ambiental;  
o Ambientes especiais, acessibilidade e mobilidade. 

● A proposta multimetodológica de investigação da Psicologia Ambiental e seus 
principais instrumentos de pesquisa:  

o Observação (observação de vestígios ambientais, mapeamento 
comportamental);  

o Autobiografia ambiental.  
● Pesquisa em psicologia ambiental: o estado da arte da pesquisa no Brasil. 
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